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Hacerse un lugar:
circuitos y trayectorias juveniles en ámbitos urbanos, 

Natalia Gavazzo

De perto e de dentro: 

equipe de pesquisa sobre jovens nas cidades.

Tal  como  declarado  na  Introdução,  o  objetivo  do 

Para isso, partem de dois campos inter‐relacionados: 

os estudos sobre juventudes e os estudos urbanos. 

 

e  desigualdades  sobre  as  quais  se  estruturam  as 

que se analisa, mas são construídas como resultado 

moram e crescem. 
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anos. Porque,  ‐  longe de ser uma simples compilação de textos surgidos de pesquisas 

compreender usos do tempo e espaço em disputa, que são explicados em termos de 

a política e a participação.
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tanto os corpos como os atores, e os lugares que habitam e por onde circulam em seus 

enquanto estão carregados de valores. 

os  modos  dominantes  de  regulação  da  cidade,  especialmente  dos  usos  do  espaço 

provoca a auto‐exclusão   

usos legítimos da cidade. 

com outros  atores.  Porém, os  jovens disputam com eles o  controle desses bairros,  e 

ao Estado seu espaço político. 
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aporta  desde  o  começo:  o  ponto  de  vista  dos  sujeitos.  É  a  visão  dos  jovens  a  que 

 

 

trabalhos  de  investigação,  bairros,  juventudes,  cidades,  percursos,  moralidades, 

desigual. 

robustecida pelo compromisso social e político com os sujeitos com os quais trabalham. 
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desenvolvidos mediante uma metodologia de pesquisa‐ação participativa, que embora 

conte  com  alguma  tradição  dentro  da  antropologia,  esta  última  não  termina  de 
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